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DEF: Semiótica da Cultura: a semiótica russa e a noção de fronteira na América Latina; complexidade cultural e desigualdade social. (Cód. Disciplina. COS-P08821)

[bookmark: _GoBack]Professor: Amálio Pinheiro (cód. Orientação: 3318)

Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias
Linha de Pesquisa II: Processos de Criação na Comunicação e na Cultura

Semestre: 1º de 2024
Horário: 4ª feira, das 9,30 às 12,30 hs
Créditos: 03
Carga Horária: 225 horas

Ementa

A disciplina enfoca a cultura como texto continuamente construído pela ação simbólica, examinando os diversos processos de significação a partir dos sistemas de crença, ideologias, estéticos e de comunicação. 
Serão discutidos os desdobramentos das noções de cultura e linguagem hauridas pela semiótica russa e eslava (Tinianov, Jakobson, Bakhtin, Mukarovsky. Lótman etc.) bem como o conjunto complexo de relações e confluências dos modos de conhecimento da época. Serão enfatizados e discutidos os contornos e derivações no continente latino-americano. Temas básicos: forma, fronteira, função, linguagem estética, intertextualidade, desautomatização, estranhamento, intersemiose, procedimentos construtivos, complexidade e códigos, relação entre arte/vida, estruturas internas e externas, sincronia e diacronia, forma e sociedade, tradução, complexidade e imprevisibilidade. 

Objetivos:
Geral: fornecer ao aluno conhecimento comparativo dos conceitos e história da Semiótica da Cultura russa e eslava e sua presença teórica e prática no Brasil, América Latina e Caribe.
Específicos: 1. Fornecer conhecimento sobre os grupos, centros e o percurso dos movimentos semióticos russos e eslavos e suas diferenças no tempo e espaço; 2. Propiciar capacitação para análise dos textos, linguagens e códigos verbais, visuais e sonoros, macro e micro estruturalmente, na sua relação com o ambiente e a natureza; 3. Estabelecer nexos concretos entre as linguagens (previsibilidade e imprevisibilidade dos códigos) e as desigualdades sociais.

Metodologia
Aulas expositivas, diálogos em grupo, discussões sobre textos e linguagens, acompanhamento de pesquisas e monografias individuais.

Avaliação
Monografia de fim do curso e intervenções orais.
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Bibliografia complementar
Lótman, Iuri. Cultura y explosión: lo previsible y lo imprevisible en los processos de cambio social. Gedisa: Barcelona, 1999.
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